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O volume da Lusitania Sacra que agora se apresenta é dedicado à
época medieval. No campo da problemática religiosa, este período histó-
rico tem atraído, nos últimos anos, um interesse renovado por parte da his-
toriografia portuguesa, susceptível de conter, no médio e longo prazo, uma
profunda modificação das perpectivas tradicionais. Como, por vicissitudes
várias, o presente volume da revista pode gozar da sorte de ser um número
duplo, portanto assaz volumoso…, estimou-se útil tentar realizar um
“estado da questão”, quanto à historiografia religiosa do Portugal medie-
val – que fosse não tanto constituído por artigos críticos ou bibliográficos,
mas que reunisse os próprios trabalhos e temas em que ultimamente se tem
verificado uma maior renovação e vitalidade. É esta, assim, a grande linha
estrutural das mais de setecentas páginas que se seguem, embora se te-
nham estabelecido algumas divisões internas entre os artigos, como
adiante se explicitará.
Em jeito de balanço e chave de leitura, cumpre dizer que não se pre-
tende ter alcançado um resultado homogéneo ou abrangente, na rica varie-
dade de tópicos de investigação neste campo, na nossa actual medievística.
Que nos perdoem os colegas que se sentirem pouco representados, no seu
tema de trabalho, e para os quais fica o incentivo a futuros contactos.
Cremos, no entanto, poder afirmar que o vasto conjunto de artigos da
revista, nas suas várias secções, permite alcançar uma ideia justa do pano-
rama historiográfico em apreço.
Em termos de organização interna, agrupámos parte dos artigos numa
secção intitulada “Temas da investigação recente em história religiosa
medieval”. Esta constituiu, por assim dizer, o “núcleo duro” do projecto
inicial. Pediu-se ao maior número possível de medievalistas que tinham
acabado de defender teses de doutoramento nesta área, ou áreas afins, e
que ainda as não tivessem publicado, um “resumo” dos seus principais
temas, ou, se preferissem, textos problematizantes relacionados com eles.
A HISTORIOGRAFIA RELIGIOSA MEDIEVAL, HOJE:
TEMAS E PROBLEMAS
Os seis artigos assim reunidos, que por vezes representaram um significa-
tivo esforço para os seus Autores, constrangidos a resumir volumosos tra-
balhos, desde logo nos demonstram um curioso fenómeno: a vitalidade e a
qualidade de trabalho dessas áreas um pouco “marginais” à História reli-
giosa das últimas décadas, que são a literatura e a diplomática. Esta cons-
tatação, só por si, parece-nos de grande interesse, sobretudo no apelo que
pode trazer de uma maior atenção, por parte dos historiadores de outros
sectores, a estas inovadoras propostas de interpretação. Com efeito, elas
recorrem já aos mais puros métodos e conceitos da investigação histórica,
com uma destreza que nem sempre encontra correspondência em campos
historiográficos mais gerais, quando se trata de abordar quer a “literatura”
quer a “diplomática”. Não menos importante, claro, será apreciar o quanto
fizeram progredir o nosso conhecimento nos seus campos próprios as seis
dissertações que aqui se apresentam: na história da escrita, das instituições
e da diplomática, os trabalhos de Cristina Cunha, Bernardo Sá Nogueira e
Saúl António Gomes; na história literária e textual, bem como cultural e das
mentalidades, os de João Dionísio, António Rebelo e Cristina Sobral.
Fecha esta secção a contribuição de Hermínia Vilar, que globaliza os
resultados das provas académicas do último quinquénio do século XX, no
campo da história da Igreja (no sentido alargado, desde as fontes à pro-
blemática teórica). A pedido da Coordenação da revista, a Autora aventu-
rou-se à espinhosa missão que é sempre este tipo de trabalho. Procurou-se
partir de uma base o mais alargada possível, e de novo se escusam omis-
sões involuntárias, fracassada que foi a tentativa de inquéritos a cada ins-
tituição. Agradecem-se ainda os vários contributos de listagens de teses,
por parte de alguns colegas. O resultado alcançado evidencia de novo a
diversidade e qualidade dos trabalhos académicos dos últimos anos.
Como demonstra esta utilíssima síntese, entre os temas que se têm
vindo a destacar, ganha relevo a prosopografia clerical, desdobrada em
múltiplos aspectos. Testemunha-o o conjunto de artigos que abre a revista,
que nos permite falar de um “estado da questão” através da abordagem do
próprio tema. Desde logo, em termos geográficos e de circunscrição ecle-
siástica: de Braga à Universidade de Paris, passando por Viseu, Porto e
Santarém; depois, na variedade interna deste “universo” sociológico e ins-
titucional: dos estudantes e professores aos arcebispos, sem esquecer os
regulares; por fim, em termos temáticos, da propriedade à inserção social,
estudando-se também os sentimentos íntimos e últimos, ou, ainda a instru-
ção. A arquidiocese de Braga está especialmente representada, com os tra-
balhos de Elisa Carvalho, Antonieta Costa e Justiniana Maciel, sendo justo
referir a sua génese no projecto orientado por Ana Maria Rodrigues, na
Universidade do Minho, sobre o clero do arcebispado bracarense. É grati-
ficante verificar que os projectos resultam em investigação de qualidade,
associada à obtenção de graus académicos – que, agora, se contribui para
divulgar. Mencione-se ainda que o trabalho de Mário Sérgio Farelo parte
da sua tese de licenciatura na Université de Montréal, sob direcção do
Prof. Serge Lusignan que, por seu intermédio, colaborou já com o CEHR
na realização de um seminário de pesquisa. Da “Escola de Coimbra” vêm
os trabalhos de Anísio Saraiva e Maria do Rosário Morujão, enquanto
Isabel Branquinho nos apresenta um estudo na sequência da sua tese de
mestrado sobre a Trindade de Santarém, defendida na Faculdade de
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. Encerra as
monografias um artigo heurístico, de Saúl António Gomes, que edita e
comenta essa importante fonte para o estudo do mundo clerical, que são as
“matrículas de ordens”. Dois úteis complementos a esta secção encon-
tram-se, por um lado, nas “Notas de Investigação” – a notícia relativa ao
projecto Guia histórico das Ordens Religiosas em Portugal: Das origens a
Trento, que virá fornecer uma importante base de trabalho informativa, a
nível histórico-institucional e arquivístico, para o estudo do clero regular;
por outro lado, na “Crónica” – a apresentação de um segundo projecto,
desde logo notável pela cooperação inter-universitária que lhe subjaz – os
Fasti Ecclesiae Portugaliae, que trará um inestimável contributo para o
avanço do campo temático, em especial quanto ao material de trabalho,
organizado prosopograficamente e a partir de uma exploração intensiva
dos fundos documentais. Seja permitido a congratulação com os factos de
ambos os projectos que agora se apresentam terem como sede institucional
o CEHR, e de envolverem trabalho conjunto de vários jovens investigado-
res com ligações institucionais muito diversas, e percursos nem sempre
fáceis, em termos de carreira universitária tradicional (por força de cir-
cunstâncias sobejamente conhecidas), mas com obra comprovada – orien-
tados pela geração dos seus “Mestres”, em plena pujança historiográfica.
Um último grupo de artigos é tematicamente mais disperso, embora
compartilhe com os anteriores a inserção na renovação historiográfica das
últimas décadas. Mas, se quisermos, há nele uma pertença comum à
grande esfera da história cultural e das mentalidades, desde a música litúr-
gica (Manuel Pedro Ferreira) a esses outros textos sacros e cultuais que
são as hagiografias (Maria de Lurdes Rosa), passando por uma leitura dos
testamentos dos lisboetas de Quatrocentos também como textos, expressi-
vos dos últimos receios e desejos dos seus autores (Filipe Calvão e Teresa
Costa). De igual modo, e na sequência das suas investigações sobre as
“leituras da guerra”, em particular de Santa Cruz de Coimbra, o estudo de
Armando Pereira explora esse filão, pouco estudado entre nós, que é a his-
toriografia eclesiástica, procurando ir ao nível da sua tessitura referencial
biblíca.
A secção “Notas de investigação” é também de conteúdo vário, man-
tendo embora em comum com o resto da revista o objectivo de referir pro-
jectos em curso ou recém-acabados. É grato verificar a presença de dois
trabalhos de História da Arte – Catarina V. Gonçalves e Carla V. Fernan-
des, respectivamente nos campos do fresco mural e da tumulária, que têm
conhecido importantes desenvolvimentos nos últimos anos. O estudo de
Célia Fernandes, na sequência da sua tese de mestrado, da Universidade
do Minho, apresenta as diferentes variantes desse interessantíssimo texto
que é o Livro dos Milagres de N. Sª da Oliveira, bem como propõe leituras
do fenómeno. De cariz teórico é a reflexão que sobre o profetismo
empreende Francisco Caramelo, partindo de um texto medieval, de Samuel
Usque, mas apresentando linhas de leitura extensivas a toda a diacronia
desse fenómeno, muito mais frequente na nossa Idade Média do que a
escassez de estudos deixa supôr. Já acima nos referimos à importância da
apresentação do projecto do Guia Histórico das Ordens Religiosas em
Portugal, que encerra esta secção, feita pela equipa responsável.
Tal como no número anterior, a secção “Crónica” abre com um In
memoriam de um dos fundadores do CEHR, o Professor Pe. Avelino de
Jesus da Costa, a cargo de José Marques. É, decerto, uma condigna ponte
entre o Passado e o Presente-Futuro que o resto da revista quis apresen-
tar, afinal nada mais do que a própria essência deste saber que nos apai-
xona e move, a História. Seguem-se-lhe notícias várias de colóquios, con-
gressos, projectos e outras realizações no âmbito da História religiosa, de
diferentes épocas. Encerra a revista a habitual secção de recensões e lis-
tas bibliográficas.
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